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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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SOCIAIS DO POLITICAMENTE CORRETO
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RESUMO: Objetivou-se descrever os métodos 
não farmacológicos utilizados por mulheres 
para o alívio da dor durante seu trabalho de 
parto e parto. Trata-se de um estudo descritivo 
exploratório com abordagem quantitativa, 
através da análise e descrições dos dados 
objetivos das entrevistas realizadas. O estudo 
foi desenvolvido em uma maternidade situada 
no município de Fortaleza, no estado do 
Ceará, nos meses de outubro e novembro de 
2013. As participantes foram puérperas que 
tiveram seus filhos de parto vaginal e que 
receberam os cuidados por meio dos métodos 
não farmacológicos para o alívio da dor. A 
pesquisa ocorreu por meio de um instrumento 
contendo perguntas abertas e fechadas sobre 
a temática proposta. Optou-se por realizar a 
técnica da entrevista estruturada e observação 
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livre. As informações extraídas dos questionários foram inseridas no Microsoft Excel e 
apresentados em tabelas e gráficos. A idade predominante das participantes foi entre 
12 a 21 anos (64,2%); 84% das participantes eram da capital; 68% tinham o ensino 
médio incompleto; 60,7% viviam em união estável; 36% relataram não ter companheiro 
e 86% tinham renda familiar entre 1 a 2 salários-mínimos. A deambulação e a 
respiração foram utilizadas por todas as pacientes do estudo. A técnica menos aceita 
no momento do parto foi à técnica de relaxamento, seguidas da bola e da massagem..
As estratégias de métodos não farmacológicos são recursos usados no alívio da dor 
durante o trabalho de parto, contribuindo assim para um parto mais rápido e seguro.
PALAVRAS-CHAVE: Parto; Enfermagem; Período Pós-Parto.

USE OF NON-PHARMACOLOGICAL METHODS OF PAIN RELIEF IN LABOR AND 
CHILDBIRTH

ABSTRACT: The objective of this study was to describe the non-pharmacological 
methods used by women for pain relief during their labor and childbirth. This is a 
descriptive exploratory study with a quantitative approach, through the analysis and 
descriptions of the objective data of the interviews performed. The study was carried 
out in a maternity hospital located in the city of Fortaleza, Ceará State, Brazil, in October 
and November 2013. The participants were puerperal women who had their children in 
natural childbirth and received care through non-pharmacological methods for pain relief. 
The research was carried out by means of an instrument containing open and closed 
questions about the proposed theme. We opted to perform the technique of structured 
interview and free observation. The information extracted from the questionnaires was 
inserted into Microsoft Excel and presented in tables and graphs. The predominant age 
of the participants was between 12 and 21 years (64.2%); 84% of the participants were 
from the capital; 68% had incomplete secondary education; 60.7% lived in a stable 
union; 36% reported not having a partner and 86% had a family income between 1 and 
2 Minimum wages. Ambulation and respiration were used by all patients in the study. 
The technique less accepted at the time of delivery was the technique of relaxation, 
followed by the ball and massage. The strategies of non-pharmacological methods 
are resources used to relieve pain during labor, thus contributing to a faster and safer 
childbirth.
KEYWORDS: Parturition; Nursing; Postpartum Period.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, muito se tem discutido sobre humanização durante o trabalho de 
parto com adoção de métodos não farmacológicos para o alívio da dor. O bem-
estar da mulher vem sendo abordado com um novo olhar, principalmente durante o 
parto, que é um momento muito particular de sua vida. Assim, ações baseadas em 
evidências científicas, dentre elas as que permitem o acesso da parturiente a esses 
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recursos não farmacológicos, tem comprovado o alívio da dor durante o trabalho de 
parto (GALLO et al.., 2011).

Os recursos não farmacológicos para o alívio da dor são considerados acessíveis 
às parturientes. Em geral, estes recursos na rotina obstétrica não são praticados, 
possivelmente pelo desconhecimento de seus benefícios tanto pelos profissionais 
de saúde como pela população (GALLO et al.., 2011).

	 As vantagens na utilização de recursos não farmacológicos estão associadas 
à diminuição de efeitos colaterais e de contraindicações. Dentre estas, podem ser 
citados os métodos mais utilizados que são o uso do chuveiro ou banho de imersão, 
o uso da bola suíça, a massagem, a deambulação, as técnicas de relaxamento, os 
exercícios respiratórios e a participação ativa de um acompanhante durante o parto 
e nascimento (DARVIM, et al., 2008).       

O Programa de Humanização do Parto e Nascimento (PHPN) preconiza que as 
mulheres deveriam ter a oportunidade de viver a gestação e o parto como parte de 
sua vida afetiva e sexual, dispondo de recursos médicos quando necessário, e, ao 
mesmo tempo, podem estar em contato com a natureza verdadeira do ato de dar à 
luz.

Embora a Organização Mundial da Saúde (OMS), recomende a implementação 
de estratégias não farmacológicas para aliviar o desconforto advindo da dor durante 
o trabalho de parto, a adesão a esta prática tem sido influenciada pela filosofia da 
instituição de atendimento ao parto.

É importante considerar também que a assistência à mulher no momento do 
parto, tornou-se objeto de grande medicalização. O conflito gerado disso influencia 
as mulheres a questionar a segurança do parto vaginal, diante do parto cirúrgico, 
resultando no uso excessivo das cesarianas nas últimas décadas (BRASIL, 2001).

Nas últimas décadas, tem-se modificado os ambientes para assistência ao parto 
vaginal. A garantia de um local confortável, acolhedor e com privacidade e segurança 
reduzindo o medo e a ansiedade da parturiente, que podem estar relacionados 
ao ambiente hospitalar. Estas mudanças favorecem a adoção de práticas não 
farmacológicas, que buscam beneficiar a prática do parto vaginal (BRASIL, 2008).

Gualda (2001) descreve que o profissional deve compreender o fenômeno da 
reprodução como singular contínuo e saudável, no qual a mulher se desenvolve num 
determinado contexto sócio histórico.

Quanto ao papel do profissional especializado em obstetrícia, Gualda (2001) 
refere que a obstetriz busca soluções mais eficientes e não interventistas antes de 
acessar a tecnologia; presta assistência segura, com custos mais baixos, devido à 
redução de intervenções. 

Considerando a estratégia de humanização do parto como importante medida 
de saúde pública, em que valoriza a atuação do profissional de saúde diante da 
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realização do parto natural e resgata a autonomia da mulher como condutora do 
processo de parir, optou-se por desenvolver um estudo baseado na assistência 
humanizada no parto com uso de métodos não farmacológicos. 

Portanto, objetivou-se descrever os métodos não farmacológicos utilizados por 
mulheres para o alívio da dor durante seu trabalho de parto e parto.   

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem 
predominantemente quantitativa, através da análise e descrições dos dados 
objetivos das entrevistas realizadas.

De forma analógica, Andrade (2002) destaca que a pesquisa descritiva preocupa-
se em observar os fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los, e o 
pesquisador não interfere neles. Assim, os fenômenos do mundo físico e humano 
são estudados, mas não são manipulados pelo pesquisador.

O estudo foi desenvolvido em uma maternidade situada no município de 
Fortaleza, no estado do Ceará, caracterizada como serviço terciário que atende 
pacientes da capital e do interior do estado. Quanto aos serviços prestados, destacam-
se: assistência à mulher no ciclo gravídico-puerperal; assistência ao recém-nascido 
e serviço de ginecologia. 

Vale ressaltar que o referido hospital conta com um centro de parto vaginal com 
10 leitos. O trabalho se destaca pela excelência do cuidado interdisciplinar prestado 
pela equipe, incluindo o enfermeiro obstetra.

Os sujeitos do estudo foram puérperas que tiveram seus filhos de parto vaginal 
acompanhadas no hospital em que a pesquisa foi desenvolvida e que receberam os 
cuidados por meio dos métodos não farmacológicos para o alívio da dor.   Foram 
excluídas as puérperas que por algum motivo não receberam os cuidados por meio 
dos métodos não farmacológicos e que não tinham condições de saúde satisfatória 
para participar do estudo.  A amostra do estudo totalizou 28 participantes.

A pesquisa ocorreu nos meses de outubro e novembro de 2013, mediante um 
instrumento contendo perguntas abertas e fechadas sobre a temática proposta. 
Optou-se por realizar a técnica da entrevista estruturada e observação livre.

A coleta de dados ocorreu em duas fases. Na primeira fase foram identificadas 
as gestantes que usaram o método não farmacológico para o alívio da dor, ainda no 
centro de parto natural, momento em que observação livre foi utilizada. A segunda 
etapa foi constituída da aplicação do instrumento, sendo aplicado no puerpério, ou 
seja, na enfermaria, em alojamento conjunto. 

As informações extraídas dos questionários foram inseridas no Microsoft Excel 
e apresentados em tabelas e gráficos, analisados a luz da literatura pertinente, 
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destacando-se os itens de maior relevância para a saúde pública. 
As questões abertas foram transcritas e analisadas, as falas escolhidas 

serão identifi cadas apenas com o número da entrevista, para manter o sigilo das 
entrevistadas.

Considerando o respeito pela dignidade humana e pela especial proteção 
devida aos participantes das pesquisas científi cas envolvendo seres humanos, 
obedecemos à resolução 466 de dezembro de 2012. Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Fortaleza – UNIFOR, sob o parecer 
424.773 de 01 de outubro de 2013

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir serão apresentados os principais resultados da presente pesquisa. A 
tabela 1 ressalta as características socioeconômicas das puérperas entrevistadas. 
Foram pesquisadas variáveis como a idade, procedência, grau de instrução, estado 
civil e renda familiar.

Tabela 1: Dados socioeconômicos das pacientes entrevistadas. Fortaleza, 2013.

* salário mínimo vigente R$ 678,00

Com base nos dados acima, podem ser observados que a idade predominante 
foi entre 12 a 21 anos (64,2%); 84% das participantes eram da capital; 68% tinham o 
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ensino médio incompleto; 60,7% viviam em união estável, porém 36% não relataram 
não ter companheiro e 86% tinham sua renda familiar entre 1 a 2 salários-mínimos.

A pesquisa revela uma maior incidência de gestações na adolescência, isso 
nos leva a considerar o que nos lembra Heilborn et al. (2002), sob o termo "gravidez 
na adolescência" encontra-se uma faixa etária para a qual, por muito tempo, foi a 
época da vida ideal para ter um fi lho. Para Heilborn et al. (2002, p.28) o fenômeno 
da gravidez na adolescência "também ganha importância no cenário de mudanças 
operadas na concepção social das idades e do sexo que redefi nem as expectativas 
sociais depositadas nos jovens nos dias atuais, sobretudo nas adolescentes do sexo 
feminino". 

Os autores continuam argumentando que diante desta possibilidade atual de 
vivência da sexualidade desvinculada da reprodução, a gravidez se coloca como 
uma perda de oportunidades de vivências na juventude. Por esse motivo, a gravidez 
adolescente tende a ser indicada como um fator de risco no desenvolvimento, tanto 
dos pais como da criança, uma vez que se constitui um desafi o para aqueles nela 
envolvidos (CANAVARRO; PEREIRA, 2001; LEVANDOWSKI; PICCININI, 2004; 
SOARES et al., 2002). 

Tabela 2: Dados Clínico-obstétricos das pacientes entrevistadas. Fortaleza, 2013.

A tabela acima mostra o perfi l obstétrico das pacientes do estudo. Assim, das 
28 pacientes entrevistadas 22 tiveram gestação a termo (idade gestacional entre 37 
a 42 semanas a partir da última menstruação), seguidas de 02 com gestação pré-
termos (idade gestacional encontra-se entre 22 e 37 semanas) e 02 gestação pós-
termos (idade gestacional que ultrapassa 42 semanas). 
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Quanto ao número de gestações 15 estavam vivenciado a gravidez pela 
primeira vez e a maioria das mesmas encontrava-se na faixa dos 12 aos 21 anos 
(dado referido na tabela 1), assim consideramos um estudo realizado por Leite e 
Bohry (2012), onde indicam o conflito que atinge a jovem mãe nesta etapa da vida 
sentindo-se feliz por ter um filho e ao mesmo tempo insegura, preocupada com as 
transformações físicas e com o futuro. O mesmo estudo revela ainda que apesar de 
existirem programas na rede do SUS, os mesmos não tiveram a participação das 
entrevistadas por falta de divulgação. 

Ainda segundo Leite e Bohry (2012) o apoio da família contribui para aumentar 
a alta estima e superar as dificuldades e enfrentar as responsabilidades impostas 
pela maternidade.

Entre as mulheres da amostra 03 declararam ter tido aborto. Rezende (2008) 
identifica como principais fatores de risco para o abortamento: Idade menor que 15 
anos e maior que 35 anos; Ocupação: esforço físico excessivo, carga horária extensa, 
exposição de agentes físicos, químicos e biológicos; Situação familiar insegura e 
não aceitação da gravidez, principalmente em se tratando de adolescentes; Situação 
conjugal insegura; Baixa escolaridade (menor que cinco anos de estudo regular); 
Consumo de drogas ilícitas; Condições ambientais desfavoráveis.

Quando indagadas sobre o número de consultas no pré-natal, 68% das mulheres 
haviam realizado mais de seis consultas e 21% dessas mulheres compareceram em 
um número inferior ao preconizado pelo Ministério da Saúde.

Durante o pré-natal, deverá ser realizado o número mínimo de seis consultas, 
preferencialmente, uma no primeiro trimestre, duas no segundo trimestre e três no 
último trimestre (BRASIL, 2006).

Quanto às complicações presentes durante a gravidez relatadas pelas 
participantes do estudo, a infecção do trato urinário esteve presente em 09 gestações, 
seguidas da placenta prévia em 03 gestações, anemia em 02 gestações. Diabetes 
gestacional e a vasa prévia em 01 gestação e 12 participantes não referiram 
complicações.

O gráfico abaixo ilustra os resultados quanto à utilização dos métodos não 
farmacológicos para alívio da dor usados no trabalho de parto das participantes do 
estudo.
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Gráfi co 1: Métodos não farmacológicos usados pelas participantes do estudo. Fortaleza, 2013.

Observa-se que a deambulação e a respiração foram utilizadas por todas as 
pacientes do estudo. A técnica menos aceita no momento do parto foi à técnica de 
relaxamento, seguidas da bola e da massagem.

Segundo Silva (2004), o uso de métodos não farmacológicos, como o banho 
de imersão para alívio da dor durante trabalho de parto tem as vantagens de reduzir 
e postergar o uso de fármacos no controle da dor, proporcionando condições para a 
colaboração ativa da parturiente e permitindo maior participação do acompanhante. 
O mesmo autor cita que o banho de imersão permite que a mulher assuma o comando 
da situação, pois ela pode mobilizar seus recursos para buscar o bem-estar durante 
o processo do nascimento.

De acordo com Böing, 2007, a técnica respiratória, além de interferir no 
parto como fator relaxante, diminui a sensação dolorosa, quando se verifi ca que 
a intensidade dolorosa não excedeu à intensidade 7 (severa e muito severa) de 
intensidade.

Gallo (2011) ressalta que o banho de chuveiro com água aquecida induz a 
vasodilatação periférica e redistribuição do fl uxo sanguíneo, promovendo relaxamento 
muscular. Já a massagem é um método de estimulação sensorial caracterizado pelo 
toque sistêmico e pela manipulação dos tecidos. No trabalho de parto, a massagem 
tem o potencial de promover alívio de dor, além de proporcionar contato físico 
com a parturiente, potencializando o efeito de relaxamento, diminuindo o estresse 
emocional e melhorando o fl uxo sanguíneo e a oxigenação dos tecidos. 

O mesmo autor enfatiza que os exercícios respiratórios no trabalho de parto por 
terem a função de reduzir a sensação dolorosa, melhoram os níveis de saturação 
sanguínea materna de O2, proporcionar relaxamento e diminuir a ansiedade. Nas 
técnicas de relaxamento, os exercícios de relaxamento têm como objetivo permitir 
que a parturiente reconheça as partes do seu corpo, evidenciando as diferenças entre 
relaxamento e contração, melhorando o tônus muscular e, desta forma, favorecendo 
a evolução do trabalho de parto. 
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A deambulação é um recurso terapêutico para reduzir a duração do trabalho de 
parto, benefi ciando-se do efeito favorável da gravidade e da mobilidade pélvica que 
atuam na coordenação miometrial e aumentam a velocidade da dilatação cervical 
e descida fetal. A bola suíça é um recurso que deve ser utilizado com objetivo de 
facilitar a adoção de postura vertical pela parturiente de forma confortável (GALLO, 
2011).

Silva (2011) uso do cavalinho é utilizada para o alívio da dor durante a fase 
ativa do trabalho de parto, proporcionando maior relaxamento, melhor progresso do 
trabalho de parto e menor consumo de analgésico e anestésicos.

Gráfi co 2: Profi ssionais que orientaram os métodos não farmacológicos para alívio da dor. 
Fortaleza, 2013.

O gráfi co 2 mostra que a equipe de enfermagem participa ativamente no trabalho 
de parto e parto, principalmente através de condutas com alto nível de evidência, 
como os métodos não farmacológicos para alívio da dor.

De acordo com Santos (2012) a atuação realizada pelos enfermeiros obstétricos 
é baseada em técnicas não medicamentosas, como orientar a postura e a mobilidade 
adequada à parturiente infl uenciando no alívio da dor e no estímulo do trabalho 
de parto evitando o uso de analgésicos e ocitocina respectivamente. Essa atitude 
permite uma melhora na evolução da dilatação, diminuindo a duração da fase ativa. 

Segundo Carraro (2006), ao considerar o cuidado durante o trabalho de 
parto, não se deve simplifi car e considerar apenas o alívio da dor. Cuidar é olhar, 
enxergando; ouvir, escutando; observar, percebendo; sentir empatizando com o 
outro, estando disponível para fazer com ou para o outro. A condição essencial para 
que ocorra o conforto é proporcionar um ambiente favorável, ou seja, um ambiente 
em que a pessoa seja cuidada e sinta que está sendo cuidada, pois lhe foi oferecido/
ofertado, afeto, calor, atenção e amor e estes favoreceram o alívio, a segurança e o 
bem-estar.

De acordo com Santana (2013), a utilização de métodos não farmacológicos na 
fase ativa do trabalho de parto, objetiva facilitar a evolução da dilatação cervical e da 
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descida fetal, promover o suporte contínuo e aliviar a dor das parturientes, por meio 
de seus inúmeros recursos terapêuticos com a aplicação efetiva desses métodos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que o parto não deve ser visto apenas como uma rotina, e sim 
como um momento único, fisiológico e natural, onde a parturiente deve ser valorizada, 
enfatizando a importância do cuidado de enfermagem pelos profissionais da área da 
saúde na busca da humanização no processo de assistência ao parto normal. 

Profissionais da área da saúde devem refletir sobre a importância da intervenção 
não farmacológica e a necessidade da intervenção de enfermagem no trabalho de 
parto. 

A análise das informações coletadas a partir dos questionários aplicados as 
puérperas sobre o uso dos métodos não farmacológico são estratégias usadas no 
alívio da dor durante o trabalho de parto. Assim, pode-se favorecer a formação de 
laços afetivos familiares, vinculo mãe/ filho respeitando as reais condições fisiológicas 
da mulher durante o processo de parturição tornando o processo de parto numa 
experiência agradável.

Percebe-se que a enfermagem é a principal atuante no incentivo do uso dos 
métodos não farmacológicos para a paciente de baixo risco, o enfermeiro sabendo 
da sua responsabilidade, precisa garantir o cuidado, o conforto, a clareza das rotinas 
a serem cumpridas não só pela equipe de enfermagem, mas também pelos demais 
profissionais da equipe de saúde envolvidos, proporcionando segurança e satisfação 
à mulher no seu parto. 

Conclui-se que as estratégias de métodos não  farmacológicos  são recursos 
usados no alívio da dor durante o trabalho de parto, contribuindo assim para um 
parto mais rápido e seguro.
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